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RESUMO 

Esta tese, vinculada à Linha de Pesquisa 2 – Processos Formativos, Ensino e Aprendizagem, 

do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual Paulista (Unesp), 

campus Presidente Prudente, tem como objetivo geral caracterizar as licenciaturas em 

Matemática do Instituto Federal de São Paulo (IFSP) como instância formadora de 

professores, analisando sua constituição histórica, normativa e institucional no âmbito da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). Defende-se como tese 

central que as licenciaturas em Matemática do IFSP configuram-se como um projeto 

formativo sustentado predominantemente pelas trajetórias docentes e pelo engajamento 

individual dos sujeitos que o conduzem, mais do que por dispositivos institucionais 

plenamente consolidados. Tal configuração produz uma identidade formadora 

simultaneamente afirmada e tensionada, dependente de arranjos contingentes e de contínuos 

processos de negociação curricular. Como objetivos específicos, busca-se: (i) analisar a 

legislação que regulamenta a formação inicial de professores no IFSP; (ii) examinar o perfil 

formativo delineado nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPCs); e (iii) analisar a formação 

dos formadores e suas concepções acerca do processo formativo. A pesquisa, de abordagem 

qualitativa e caráter analítico-descritivo, adota como método de análise a Análise Textual 

Discursiva (ATD), aplicada aos dados produzidos por meio de entrevistas semiestruturadas 

realizadas com quatro coordenadores de cursos de Licenciatura em Matemática. As entrevistas 

foram organizadas em quatro eixos: trajetória profissional, estrutura e planejamento do curso, 

impactos na formação discente e desafios institucionais. Os resultados evidenciam que as 

trajetórias docentes dos coordenadores operam como matriz de suas concepções de formação, 

influenciando decisões curriculares e modos de compreender a articulação entre teoria e 

prática. Observa-se que os currículos se configuram como espaços de negociação coletiva e 

de adaptação às normativas nacionais, revelando esforços de superação de um modelo técnico-

instrumental em direção a perspectivas mais reflexivas. Conclui-se que as licenciaturas em 

Matemática do IFSP constituem um espaço formativo em permanente construção, cuja 

identidade é forjada no entrelaçamento entre institucionalidade, trajetórias individuais e 

marcos normativos. Como perspectivas futuras, aponta-se a necessidade de ampliar 

investigações envolvendo docentes formadores e egressos; aprofundar análises comparativas 

entre Institutos Federais e universidades; examinar os impactos das novas Diretrizes 

Curriculares na organização dos cursos; e acompanhar, de forma longitudinal, os efeitos da 

formação na prática profissional dos egressos. Tais desdobramentos poderão contribuir para 

o fortalecimento e a consolidação da identidade institucional no campo da formação de 

professores de Matemática. 

Palavras-chave: Formação de professores; Professores de matemática; Licenciatura em 

Matemática; Institutos Federais. 
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ABSTRACT 

This thesis, linked to Research Line 2 – Formative Processes, Teaching and Learning, of the 

Postgraduate Program in Education at the São Paulo State University (Unesp), Presidente 

Prudente campus, has the general objective of characterizing the undergraduate degrees in 

Mathematics at the Federal Institute of São Paulo (IFSP) as a teacher training institution, 

analyzing their historical, normative, and institutional constitution within the Federal Network 

of Professional, Scientific and Technological Education (RFEPCT). The central thesis defends 

that the undergraduate degrees in Mathematics at IFSP are configured as a formative project 

sustained predominantly by the teaching trajectories and individual engagement of the 

subjects who lead it, rather than by fully consolidated institutional devices. This configuration 

produces a formative identity that is simultaneously affirmed and challenged, dependent on 

contingent arrangements and continuous processes of curricular negotiation. As specific 

objectives, it seeks to: (i) analyze the legislation that regulates the initial training of teachers 

at IFSP; (ii) to examine the formative profile outlined in the Course Pedagogical Projects 

(CPPs); and (iii) to analyze the training of trainers and their conceptions about the formative 

process. The research, with a qualitative and analytical-descriptive approach, adopts Textual 

Discursive Analysis (TDA) as its method of analysis, applied to data produced through semi-

structured interviews conducted with four coordinators of undergraduate courses in 

Mathematics. The interviews were organized into four axes: professional trajectory, course 

structure and planning, impacts on student training, and institutional challenges. The results 

show that the teaching trajectories of the coordinators operate as a matrix for their conceptions 

of training, influencing curricular decisions and ways of understanding the articulation 

between theory and practice. It is observed that the curricula are configured as spaces for 

collective negotiation and adaptation to national regulations, revealing efforts to overcome a 

technical-instrumental model towards more reflective perspectives. It is concluded that the 

undergraduate mathematics programs at IFSP constitute a formative space in permanent 

construction, whose identity is forged in the intertwining of institutional framework, 

individual trajectories, and normative frameworks. As future perspectives, the need to expand 

research involving teacher educators and graduates is highlighted; to deepen comparative 

analyses between Federal Institutes and universities; to examine the impacts of the new 

Curricular Guidelines on the organization of courses; and to longitudinally monitor the effects 

of training on the professional practice of graduates. Such developments may contribute to the 

strengthening and consolidation of the institutional identity in the field of mathematics teacher 

training. 

Keywords: Teacher training. Mathematics teachers. Bachelor's degree in Mathematics. 

Federal Institutes.
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 Trajetória do pesquisador1 

Este momento de escrita é de especial significado, sobretudo por materializar um 

percurso que envolve um sonho de infância: ser professor. Tal fato é mencionado em relatos de 

meus pais e avós, que recordam episódios nos quais, ainda criança, eu brincava de “ser 

professor”. Essas memórias se prolongam pela adolescência, período em que organizava salas 

de aula improvisadas no quintal de casa, com lousa, alunos fictícios, diários de classe e demais 

elementos que compunham, de forma lúdica, o cotidiano docente. 

A concretização desse sonho iniciou-se, de modo mais efetivo, com o ingresso no curso 

de Licenciatura em Matemática, em 20112. No ano anterior, em 2010, havia tentado cursar a 

Licenciatura em Pedagogia, experiência que, embora relevante, não correspondia plenamente 

às minhas expectativas formativas. Sempre nutri particular interesse pela Matemática, tanto 

pela estética que me despertava — simbolizada por lousas preenchidas por cálculos e fórmulas 

— quanto pelo desafio que ela representava, uma vez que minhas próprias dificuldades com a 

área suscitavam a inquietação: como ensinar aquilo que também se aprende no processo? 

Aceito o desafio, iniciei a graduação em 2011 e a concluí em 2014. Ainda durante esse 

período, em 2012, por força de Resolução estadual vigente à época, iniciei minha atuação 

docente como professor eventual (categoria O) na Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo (SEDUC-SP), na mesma unidade escolar em que, posteriormente, me tornei professor 

titular de cargo. Em 2013, ainda na graduação, fui aprovado em concurso público da referida 

Secretaria, o que ampliou significativamente minhas experiências profissionais, tanto na rede 

pública estadual paulista quanto na rede privada de ensino, além de atuação junto à Secretaria 

de Estado da Educação de Mato Grosso do Sul. 

Em 2017 participei de um Processo Seletivo para professor substituto de Matemática no 

Instituto Federal de São Paulo, campus Presidente Epitácio (IFSP/PEP), sendo convocado para 

assumir uma vaga no segundo semestre de 2018. À época, eu ainda não possuía mestrado, 

contudo essa experiência foi decisiva para que eu passasse a olhar a formação de professores 

sob uma nova perspectiva. No mesmo ano, participei do meu primeiro processo seletivo para 

 
1 Nesta seção utilizaremos 1ª pessoa do singular.  

2
 Faculdade de Ciências, Letras e Filosofia de Presidente Venceslau. 
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ingresso no Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da UNESP, campus de 

Presidente Prudente, sendo aprovado para iniciar o mestrado em 2019, sob orientação da 

professora doutora Leny Rodrigues Martins Teixeira.  

A experiência do mestrado mostrou-se profundamente enriquecedora, especialmente 

por articular minha prática como professor da Educação Básica com reflexões teóricas que já 

se manifestavam empiricamente em meu cotidiano profissional. Minha dissertação teve como 

objetivo analisar a transição do ensino e aprendizagem de Matemática do quinto para o sexto 

ano do Ensino Fundamental, temática diretamente vinculada às inquietações vivenciadas em 

sala de aula. Concluí o mestrado em 2021, mesmo ano em que participei do processo seletivo 

para o doutorado, sendo novamente aprovado no PPGE, com início em 2022, sob orientação da 

professora doutora Maria Raquel Mioto Morelatti. 

Ainda em 2021, fui convidado a integrar o Grupo Interinstitucional de Pesquisadores do 

campo da Educação Matemática dos Institutos Federais (GIPEM-IF), sob a liderança do 

professor doutor Enio Freire de Paula. O grupo se dedica a desenvolver pesquisas voltadas para 

elementos relativos aos cursos de formação inicial de professores no âmbito dos IFs. Essa 

experiência, situada na transição entre o mestrado e o doutorado, lançou bases fundamentais 

para a construção da proposta desta tese, que tem como foco compreender as características das 

licenciaturas em Matemática ofertadas pelos Institutos Federais, em diálogo com aquelas 

desenvolvidas pelas universidades públicas estaduais e federais. As vivências acumuladas nesse 

percurso evidenciaram, de modo consistente, a necessidade de aprofundar investigações acerca 

da formação inicial de professores de Matemática nos IFs. 

No ano de 2023, tive a oportunidade de ingressar na UNESP como professor bolsista 

didático, atuando junto ao Departamento de Educação em disciplinas como Didática e 

Fundamentos da Educação. Em 2024, atuei também no Departamento de Matemática, 

ministrando a disciplina de Laboratório de Ensino de Matemática. No mesmo ano, por convite 

de minha orientadora, inscrevi-me no edital da CAPES para o Programa de Doutorado 

Sanduíche no Exterior (PDSE), iniciando os trâmites institucionais necessários. 

Fui acolhido pelo professor doutor Pedro Manuel Baptista Palhares, da Universidade do 

Minho, em Braga, Portugal, onde permaneci por cinco meses desenvolvendo estudos 

relacionados aos elementos formativos que integram a formação inicial de professores de 

Matemática naquele país. Embora tais reflexões não se articulem diretamente ao objeto central 

desta tese, elas contribuíram significativamente para ampliar minha compreensão acerca dos 
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diferentes contextos e instâncias de formação docente, bem como de suas especificidades 

normativas e institucionais, especialmente no âmbito dos Conselhos Nacionais de Educação. 

Nesse sentido, considero que o conjunto de experiências acadêmicas, profissionais e 

formativas aqui descritas constitui uma base sólida para a compreensão do movimento de 

constituição do professor-pesquisador. A partir desse percurso, entendo possuir as condições 

teóricas, metodológicas e epistemológicas para sustentar e defender a tese apresentada neste 

trabalho. 

 

1.2 Discussões iniciais, justificativas e objetivos da pesquisa 

O Artigo 2ª da Lei n. 11.892 de 29 de dezembro de 2008 – que institui a Rede Federal 

de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), cria os Institutos Federais de 

Educação, Ciência e Tecnologia e explicita que os Institutos Federais (IFs) são concebidos 

como   

[...] instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e 

multicampi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas 

diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação de conhecimentos técnicos 

e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas, nos termos desta Lei (Brasil, 2008, 

p.3).  

Essa determinação se contrapõe às ideias de alguns pesquisadores que defendem que 

essa formação deve acontecer nas universidades. A esse respeito, Saviani (2009, p. 150) nos 

esclarece que “a formação profissional de professores implica, [...] objetivos e competências 

específicas, requerendo em consequência estrutura organizacional adequada e diretamente 

voltada ao cumprimento dessa função”. O autor sugere que a formação de professores não pode 

acontecer por qualquer instituição, tendo em vista a gama de exigências e especificidades que 

essa ação propõe. Assim, trazer aos IFs status de lócus de formação de professores, 

equiparando-os às universidades, faz com que algumas discussões relacionadas ao seu papel 

nessa ação sejam urgentes. 

Segundo Vidor (2011), os IFs possuem no código genético a formação de trabalhadores 

em diversos níveis de ensino, o que não pode ser ignorado. Corroborando esse pensamento, 

Lima (2013) indica que não podemos negar que os IFs sejam especializados em Educação 

Profissional e Tecnológica e apresenta particularidades que os caracterizam como um lócus 

diferenciado de formação de professores. Mas a autora explicita que o desafio posto seja 

conceber uma identidade para as licenciaturas que garanta a qualidade, supere o caráter 

utilitarista e não se descuide de sua responsabilidade na produção de conhecimento. 
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A Lei 11.892 de 2008 (Brasil, 2008) demarca, entre os objetivos dos IFs, a oferta de 

cursos de licenciatura “[...] com vistas na formação de professores para a educação básica, 

sobretudo nas áreas de ciências e matemática [...]” (Brasil, 2008, p.4) tornando-se um novo 

lócus para essa formação. Levando em consideração os quase quinze anos de criação dos IFs, 

faz-se necessário compreender como essa ação se evidenciou. Para tal, partiremos das pesquisas 

publicadas a esse respeito. 

Embora seja difícil avaliar o processo de implantação dos Institutos Federais devido ao 

pouco tempo de atuação dessas instituições, é compreensível considerar que apresentam 

características específicas. Sobre os IFs, Otranto (2011, p.14) explicita que  

[...] são instituições às quais foi estendida a autonomia das universidades e que, de 

acordo com a lei que as instituiu, serão avaliadas segundo parâmetros de avaliação 

das universidades. As diferenças entre os IFs e as universidades são tão profundas, 

que cabe perguntar se é justo que a avaliação seja a mesma. As universidades têm 

anos de pesquisa e extensão, se dedicam ao ensino superior desde que foram criadas, 

e contam com estrutura administrativa consolidada. Os IFs ainda estão organizando 

suas estruturas administrativas e, apesar de contar em seus Quadros com reitores e 

pró-reitores, eles ainda não agem como tal. São somente antigos diretores das 

unidades que estão lutando para manter administrativamente as instituições que deram 

origem aos campi dos IFs. Investigar o desenvolvimento dessas instituições e o 

enfrentamento de mais esses desafios são tarefas fundamentais para acompanhar os 

rumos da educação profissional no Brasil.  

Diante disso, compreende-se que muitos são os desafios colocados aos IFs. As reflexões 

já elaboradas por pesquisadores que produzem estudos sobre essas instituições visam apresentar 

reflexões críticas sobre esse tema a fim de melhor compreender as diversas faces da “revolução 

na educação profissional e tecnológica”, conforme apresentado por Pacheco (2011). Assim, 

sobre as possibilidades que se delineiam para os IFs, Eliezer Moreira Pacheco, então Secretário 

de Educação Profissional e Tecnológica no período de implantação dos IFs, explicita que 

Os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia são a síntese daquilo que de 

melhor a Rede Federal construiu ao longo de sua história e das políticas de educação 

profissional e tecnológica do governo federal. São caracterizados pela ousadia e 

inovação necessárias a uma política e a um conceito que pretendem antecipar aqui e 

agora as bases de uma escola contemporânea do futuro e comprometida com uma 

sociedade radicalmente democrática e socialmente justa. (Pacheco, 2011, p. 12). 

A compreensão apresentada por Pacheco (2011), representante máximo da Secretaria 

de Educação Profissional e Tecnológica (SETEC) na época da criação dos IFs, nos apresenta 

possibilidades para discussões e pesquisas que podem ser concretizadas no âmbito dos IFs. 

Partindo dessa premissa, o presente trabalho tem por objetivo geral, caracterizar as licenciaturas 

em Matemática dos Institutos Federais de São Paulo como instância formadora de professores 

de Matemática.  
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Para a obtenção do objetivo geral ora apresentado, os seguintes objetivos específicos 

são postos: 

1. Analisar a legislação que regulamenta a formação inicial de professores no Instituto 

Federal de São Paulo (IFSP); 

2.  Examinar o perfil de formação nas licenciaturas em Matemática do Instituto 

Federal de São Paulo; 

3. Analisar a formação dos formadores – professores que atuam nesses cursos. 

Com os objetivos em vista, defendemos a tese de que a formação inicial de professores 

de Matemática no IFSP constitui-se como um projeto formativo sustentado 

predominantemente pelas trajetórias docentes e pelo engajamento individual dos sujeitos 

que o conduzem, e não por dispositivos institucionais plenamente consolidados, o que 

produz uma identidade formadora simultaneamente afirmada e tensionada, dependente 

de arranjos contingentes e de processos contínuos de negociação curricular. 

O interesse pela temática e, em específico, pelo Instituto Federal de São Paulo (IFSP), 

se deu a partir de experiencias vivenciadas junto à Instituição, na condição de docente3 e 

pesquisador4, bem como a partir da minha pesquisa de mestrado, defendida em 2021 (Oliveira, 

2021). Acrescenta-se ainda, minha participação na equipe da pesquisa intitulada A formação 

inicial de professores de Matemática: a Licenciatura em Matemática no Brasil em 20195, 

coordenada pela Profª. Dra. Samira Zaidan, no âmbito das investigações do Grupo de Trabalho 

Formação de Professores que ensinam matemática (GT-07) da Sociedade Brasileira de 

Educação Matemática (SBEM). A partir dessa relação direta com a temática da formação de 

professores de Matemática pensada a partir dos IFs, vimos a necessidade de caracterizar e 

compreender a formação ofertada pela instituição, tendo em vista o processo histórico da 

constituição dessa instituição e outros aspectos legais. 

 
3
 Atuação como Professor de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico (EBTT) substituto, na área de Matemática, 

no período compreendido entre 2018 e 2020. 

4
 Membro do Grupo Interinstitucional de Pesquisadores(as) do campo da Educação Matemática dos Institutos 

Federais (GIPEM-IF), do Instituto Federal de São Paulo. O grupo reúne pesquisadores do campo da Educação 

Matemática de todas as regiões do país e desenvolve estudos e pesquisas a respeito das problemáticas formativas 

e institucionais que permeiam os IFs e o constituem, entre outros aspectos, como lócus de formação de professores 

de/que ensinam matemática. 

5
 Disponível em: https://www.sbembrasil.org.br/ebook/ebook21.pdf . Participação da pesquisa que culminou na 

escrita dos capítulos 6 e 7 do E-book, além do Posfácio. 

https://www.sbembrasil.org.br/ebook/ebook21.pdf
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Além das justificativas pessoais e profissionais, também existem justificativas teóricas. 

Para embasá-las, foi realizado um levantamento de trabalhos com o objetivo de identificar 

particularidades relacionadas à formação inicial de professores de Matemática no contexto do 

IFSP. Adicionalmente, foi fundamental compreender aspectos mais específicos da Instituição, 

especialmente aqueles relacionados à sua estrutura organizacional e identidade. 

1.3 Levantamento de pesquisas voltadas à temática  

Nessa perspectiva, realizamos um levantamento no Catálogo de Teses e Dissertações da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino Superior (Capes), na Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e no Portal Brasileiro de Publicações e Dados 

Científicos em Acesso Aberto (Oasis), no período compreendido entre 2008 e 2024, 

considerando a criação dos Institutos Federais, por ocasião da Lei n. 11.892, de 29 de dezembro 

de 2008. 

 A fim de encontrarmos o maior número de trabalhos (teses e dissertações) que pudessem 

contribuir para nossa tese, utilizamos as palavras ("formação de professores" OR "licenciatura") 

AND ("Institutos Federais" OR "instituto federal") AND "matemática" AND "São Paulo". Vale 

mencionar que na base da Capes a utilização do operador “OR” não requer parênteses. Ou seja, 

utilizamos "formação de professores" OR "licenciatura" AND "Institutos Federais" OR 

"instituto federal" AND "matemática" AND "São Paulo". Em todas as bases, a pesquisa 

retornou resultados (Quadro 1). 

Quadro 1: Distribuição dos trabalhos por base de dados (1) 

Base Quantidade de trabalhos 

BDTD 61 

Capes 15 

Oasis 65 

Total 141 

Fonte: Dados da pesquisa (BDTD, Portal de Periódicos Capes e Oasisbr), 02 jun. 2024.  

 

Com o intuito de refinar ainda mais nossa pesquisa, utilizamo-nos das palavras e 

operadores "Formação de professores" AND "Instituto Federal" AND "Matemática" AND "São 

Paulo", nas mesmas bases de dados citadas anteriormente. Todas retornaram resultados, 

conforme apresentados no Quadro 2. 
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Quadro 2:Distribuição dos trabalhos por base de dados (2) 

Base Quantidade de trabalhos 

BDTD 41 

Capes 39 

Oasis 43 

Total 123 

Fonte: Dados da pesquisa (BDTD, Portal de Periódicos Capes e Oasisbr), 02 jun. 2024.  

Em relação à resposta dos trabalhos coletados na base da Capes na segunda busca, o 

perceptível aumento se deu pelo fato de a base trazer trabalhos que versem sobre a formação de 

professores para além das licenciaturas. Após criteriosa análise dos títulos dos trabalhos, 

seguimos com a seleção para uma análise mais específica do resumo e considerações finais. 

 

Quadro 3: Trabalhos selecionados 

Título/ Autor Tipo Orientador(a) Ano Programa/Instituição 

Uso das tecnologias da 

informação e da 

comunicação na 

formação de professores 

de Física e Matemática 

do Instituto Federal São 

Paulo 

CARLOS 

HENRIQUE 

BARROQUEIRO 

 

Tese 

Luiz Henrique 

Amaral 

2012 PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS/ 

UNICSUL 

A formação do professor 

de Matemática no 

Instituto Federal de 

Educação, Ciências e 

Tecnologia de São Paulo 

- Campus São Paulo, 

pelas narrativas de 

professores formadores. 

KELLY 

APARECIDA 

DUARTE 

TORQUATO 

 

 

Dissertação 

Celi 

Espansandin 

Lopes 

2016 MESTRADO 

PROFISSIONAL EM 

ENSINO DE 

CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA/ 

Universidade Cruzeiro 

do Sul 

Possibilidades do uso da 

metodologia de ensino-

aprendizagem-avaliação 

de Matemática através da 

resolução de problemas 

em um curso de 

licenciatura Matemática 

na Rede Federal de 

Educação Tecnológica 

no Estado de São Paulo 

 

EGÍDIO 

RODRIGUES 

MARTINS 

 

Tese Lourdes de la 

Rosa Onuchic 

 

 

2019 

PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO 

EM EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA 

UNESP/RIO CLARO 

Reformulações 

curriculares em cursos de 

Licenciatura em 

 

CRISTIANE 

KLÖPSCH 

 

Tese 

Vinício de 

Macedo 

Santos 

 

2022 

FACULDADE DE 

EDUCAÇÃO/ USP 

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Martins%2C+Eg%C3%ADdio+Rodrigues
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Martins%2C+Eg%C3%ADdio+Rodrigues
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Martins%2C+Eg%C3%ADdio+Rodrigues
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Matemática: atores e 

elementos de influência 

Tecnologias digitais na 

formação de professores 

de matemática das 

licenciaturas do Instituto 

Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de 

São Paulo (IFSP) 

RICARDO 

INACIO 

BATISTA 

JUNIOR 

 

Tese 

Samuel Rocha 

de Oliveira 

 

2023 

PROGRAMA DE 

PÓS-GRADUAÇÃO 

MULTIUNIDADES 

EM ENSINO DE 

CIÊNCIAS E 

MATEMÁTICA/ 

UNICAMP 

Fonte: Oliveira (2026) 

 

 Tendo realizado a leitura, o próximo passo compreende a inclusão ou exclusão dos 

trabalhos, mantendo aqueles que colaboram para nossa pesquisa, a partir do nosso critério de 

inclusão, a saber:  trabalhos que discutam “currículo, distribuição, ementa e carga horária das 

disciplinas em cursos de licenciatura em Matemática em campus do Instituto Federal de São 

Paulo”. Para tal, seguimos com a leitura dos resumos e considerações finais dos trabalhos 

listados no Quadro 3 justificando-se, na sequência, o porquê de tê-lo incluído ou excluído de 

nosso corpus. Este processo mostrou-se demasiadamente relevante, por nos mostrar apenas dois 

trabalhos que possam contribuir, ainda que parcialmente, para as discussões que são postas 

neste trabalho.  

A tese de Carlos Henrique Barroqueiro teve como participantes os estudantes do ensino 

médio integrado do campus Cubatão e professores do Instituto Federal São Paulo. Em suas 

considerações finais, o autor sugere que a incorporação das Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs) nas aulas de Física e Matemática pode aumentar a motivação dos alunos, 

promover uma participação mais ativa e resultar em melhorias significativas na aprendizagem.  

A tese de Ricardo Inácio Batista Junior, embora produzida no âmbito do IFSP, discute 

os impactos das Tecnologias da Investigação e Comunicação na formação de professores de 

Matemática e a utilização destas no processo de ensino nesses cursos. Batista Junior (2023), se 

propõe investigar a utilização das Tecnologias Digitais nas licenciaturas em Matemática do 

IFSP e para isso, utiliza a análise de dados obtidos por meio de um estudo dos PPCs dos cursos, 

entrevista com professores e questionário com estudantes. Embora ambos se utilizaram da 

análise dos currículos desses cursos, bem como utilizaram-se de entrevistas com professores e 

estudantes, o alcance das suas discussões permeou aspectos das TIC, não se enquadrando no 

nosso corpus. 
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A tese de  Egídio Rodrigues Martins propõe investigar como os professores formadores 

e os licenciandos em Matemática veem a possibilidade da utilização da Metodologia de Ensino-

Aprendizagem-Avaliação de Matemática através de Resolução de Problemas em diferentes 

níveis de ensino. Para a coleta de dados, utilizou-se entrevistas e aplicação de um projeto no 

campus de Araraquara (IFSP). Embora produzida em um contexto formativo em um campus 

do IFSP, a tese não foi selecionada para o corpus do nosso estudo, principalmente por não se 

propor problematizar aspectos do currículo.  

A tese de Cristiane Klöpsch tem como objetivo examinar as reformulações curriculares 

implementadas nos Cursos de Licenciatura em Matemática do Instituto Federal de São Paulo 

(IFSP), investigando as alterações nas estruturas curriculares, identificando os indivíduos e 

componentes que surgem como intervenientes nesse processo e, além disso, compreender de 

que maneira esses elementos influenciam na elaboração desses documentos. A autora faz uma 

análise de documentos no âmbito microlocal, microinstitucional e macronacional para 

compreender como o IFSP está organizado e quais são os elementos que regem sua 

institucionalidade.  

Os resultados indicam que após o período de reformulação, as estruturas curriculares 

mostram uma tendência de afastamento do modelo de racionalidade técnica, aproximando-se 

mais de um modelo de racionalidade prática e reflexiva. Acreditamos que os resultados 

apresentados pela autora possam ser relevantes para uma compreensão maior de nossa parte no 

tocante à legislação do IFSP, elemento que pretendemos investigar, conforme posto como 

objetivo deste estudo. 

A dissertação de Kelly Aparecida Duarte Torquato, apresenta elementos do currículo de 

formação praticado nos cursos de licenciatura em Matemática no IFSP/São Paulo, mediante 

análise do Projeto Pedagógico de Curso (PPC), buscando compreender a essência desses cursos, 

sua estrutura e organização curricular. As narrativas apresentadas parcialmente evidenciam os 

diferentes vieses da formação dos professores que atuam no curso, considerando serem egressos 

de programas de pós-graduação em Educação, Educação Matemática, Matemática Pura e 

Aplicada e a concepção de licenciatura oriunda dessas formações. Embora o trabalho não se 

debruce mais especificamente sobre a relação entre a formação dos professores, os currículos 

praticados nesses cursos e a prática docente no campus de São Paulo (IFSP), acreditamos que 

o fato de a pesquisa ter sido produzida no âmbito da formação de professores no IFSP, possa 

contribuir para nossa investigação.  

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Martins%2C+Eg%C3%ADdio+Rodrigues
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Isso posto, a revisão sistemática de literatura nos permitiu a partir da delimitação da 

questão/problema da pesquisa, que envolve a tese a ser defendida, selecionar, por meio das 

bases de dados da Capes, BDTD e Oasis, bem como das palavras-chave e operadores booleanos 

adequados, selecionar textos, elaborar critérios de exclusão e inclusão bem como apresentar a 

metanálise de cada um deles.  

 Em linhas gerais, embora nenhum dos trabalhos selecionados se debruçam 

especificamente sobre a relação entre os currículos praticados nos cursos de licenciatura em 

Matemática dos campi do IFSP, formação e prática dos professores, os dois trabalhos 

selecionados propiciam uma visão maior do que se tem discutido em termos de currículo e 

prática docente no interior dos cursos de licenciatura em Matemática do IFSP. Ademais, a 

revisão aqui realizada, permite inferir que a presente proposta de investigação se mostra 

relevante e inédita, sobretudo, pela ausência de pesquisas produzidas em Programas de Pós-

Graduação strictu sensu.  

A fim de refinarmos ainda mais a busca, prosseguimos pela coleta de artigos no Portal 

de periódicos da CAPES e na Scientific Electronic Library Online (SCielo). Para tal, utilizamos 

as palavras-chave ("formação de professores" OR "licenciatura") AND ("Institutos Federais" 

OR "instituto federal") AND "Matemática" AND "São Paulo", encontrando uma quantidade de 

trabalhos conforme apresentado no Quadro 4. 

 

Quadro 4: Distribuição dos trabalhos por base de dados (3) 

Base Quantidade de trabalhos 

Capes 30 

SCielo 0 

Total 30 

Fonte: Dados da pesquisa (BDTD, Portal de Periódicos Capes e Oasisbr), 07 jul. 2024.  

 

Como realizado na busca por teses e dissertações, refinamos ainda mais nossa busca, 

utilizando-nos das palavras-chave "Formação de professores" AND "Instituto Federal" AND 

"Matemática" AND "São Paulo", localizando a mesma quantidade de trabalhos indicada no 

Quadro 4. Com isso, prosseguimos com a leitura dos trabalhos, buscando encontrar elementos 

que pudessem corroborar com a proposta do presente estudo, supracitada anteriormente. Neste 
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processo, vale mencionar que dos 30 trabalhos encontrados, apenas três corroboram para nosso 

foco de estudo (Quadro 5).  

 

Quadro 5: Artigos selecionados no Portal de Periódicos da CAPES 

Título/ Autor(es) Ano Revista/link de 

acesso 

Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação e Formação de Professor: uma 

análise das matrizes curriculares das 

Licenciaturas em Matemática do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

São Paulo 

Paulo Henrique Correia 

Araújo da Cruz;  

TanieleLoss;  

MarceloSouza Motta 

2022 Revista de Ensino de 

Ciências e 

Matemática 

(Rencima) 

https://revistapos.cruz

eirodosul.edu.br/renci

ma/article/view/3197/

1797 

Reflexões sobre a BNCC na formação inicial 

de professores de matemática: relato de uma 

experiência 

Luana Ferrarotto 

Iracema Hiroko Iramina 

Arashiro 

Fernanda Cristina Gaspar 

Lemes 

2023 Revista Olhar de 

Professor 

https://revistas.uepg.b

r/index.php/olhardepr

ofessor/article/view/2

1336/209209217564 

Reflexões sobre a Educação Estatística na 

licenciatura em Matemática: análise dos 

projetos pedagógicos de curso do IFSP 

Ramon Santana 

Domingues 

Amari Goulart 

2020 Revista Eletrônica de 

Educação Matemática 

(REVEMAT) 

https://periodicos.ufsc

.br/index.php/revemat

/article/view/74640/4

4807 

Fonte: Oliveira (2026) 

 

Os demais artigos discutem elementos que não compreendem diretamente currículo, 

distribuição, ementa e carga horária das disciplinas em cursos de licenciatura em Matemática 

em campus do Instituto Federal de São Paulo”. Acrescenta-se ao exposto, trabalhos que 

envolvem campi de IF de outros estados ou outros cursos. Dito isso, seguimos com a leitura do 

resumo e considerações finais dos trabalhos selecionados, buscando encontrar singularidades 

com nosso estudo.  

O artigo Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação e Formação de Professor: 

uma análise das matrizes curriculares das Licenciaturas em Matemática do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, analisa como treze cursos de Licenciatura 

em Matemática oferecidos pelo IFSP organizaram suas matrizes curriculares para incluir a 

formação no uso de tecnologias digitais. Os autores apresentam reflexões sobre o processo 
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formativo proposto, destacando a importância das tecnologias digitais na formação inicial de 

professores de Matemática na instituição.  

Por fim, sugerem que é necessário aprofundar os estudos sobre a formação dos 

licenciados em matemática pelo Instituto Federal de São Paulo (IFSP) para entender melhor 

como, na prática, o uso e o desenvolvimento das TDIC para o ensino-aprendizagem de 

matemática na Educação Básica, conforme descrito nos planos de aula, foram efetivamente 

implementados nos cursos. Embora nos permita compreender aspectos das matrizes 

curriculares dos treze cursos de licenciatura em Matemática (presenciais) ofertados pelo IFSP, 

o trabalho não corrobora para nosso corpus, sobretudo, por estar enviesado em discussões 

relativas às TDICs. 

O texto Reflexões sobre a BNCC na formação inicial de professores de matemática: 

relato de uma experiência relata uma experiência realizada no segundo semestre de 2021 no 

curso de Licenciatura em Matemática do IFSP, campus Bragança Paulista. O projeto envolveu 

um trabalho interdisciplinar com as disciplinas de Laboratório de Ensino de Matemática, 

Organização e Política Educacional, e Psicologia da Educação, focando na elaboração de planos 

de aula. Durante as apresentações dos planos, discutiu-se o uso da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) sem contextualização e refletiu-se sobre a padronização dos processos 

formativos. Como se trata de um relato de experiência, os resultados apresentados são postos a 

partir de questionamentos futuros. Isso, por sua vez, não traz nenhum novo elemento ao nosso 

estudo, nem o corrobora. Diante disso, desconsideramos este trabalho para nosso corpus.  

Ademais, o artigo Reflexões sobre a Educação Estatística na licenciatura em 

Matemática: análise dos projetos pedagógicos de curso do IFSP analisou os Projetos 

Pedagógicos dos cursos de Licenciatura em Matemática do IFSP, campus São Paulo, focando 

na presença e articulação de propostas que permitam aos futuros professores refletirem sobre o 

ensino de Estatística na Educação Básica. A pesquisa, de caráter documental e utilizando análise 

de conteúdo, investigou o conhecimento do conteúdo, conhecimento pedagógico do conteúdo 

e conhecimento do currículo. Os resultados indicaram que, embora haja elementos relacionados 

ao conteúdo, eles não estão plenamente alinhados com as pesquisas da área. O conhecimento 

pedagógico do conteúdo é tratado de forma geral, com pouca ênfase em aspectos teóricos da 

Educação Estatística. No conhecimento do currículo, destacou-se a presença de aspectos 

ambientais, étnico-raciais e multiculturais, mas foi o tipo de conhecimento menos abordado. 

Concluiu-se que a formação não promove uma reflexão profunda sobre o ensino de Estatística 

na Educação Básica, mas reconheceu-se o potencial para desenvolver uma prática nesse sentido. 
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Como o artigo está focado em questões relacionadas à Estatística, não pode ser considerado 

para nosso corpus. 

Com base na análise dos resumos e dos resultados/considerações finais, concluímos que 

os artigos selecionados para este recorte, embora não incluídos em nosso corpus, nos permitem 

perceber que pesquisas relacionadas à formação inicial e continuada de professores de 

Matemática têm sido conduzidas em várias unidades do IFSP. Isso pode representar um 

movimento positivo, especialmente pela promoção de espaços que potencializem discussões e 

ações teóricas e práticas no processo de formação de professores de Matemática dentro desses 

cursos. 

Por fim, destacamos a singularidade deste estudo, especialmente por abordar aspectos 

relacionados à estrutura, organização e regulamentação dos cursos de Licenciatura em 

Matemática oferecidos pelo IFSP. Acreditamos que este trabalho possa expandir horizontes, 

trazendo à luz uma perspectiva até então pouco conhecida sobre o que ocorre nesses cursos. 

Essa análise é realizada com base na interação com aspectos históricos da constituição dos 

Institutos Federais (IFs) e do IFSP, bem como na análise dos Projetos Político-Pedagógicos dos 

cursos e nos relatos dos coordenadores. 

 

1.4 Estrutura da tese 

 No capítulo 1 introduzimos a pesquisa ao situá-la no debate teórico sobre a formação 

inicial de professores de Matemática nos Institutos Federais, compreendidos como um lócus 

recente e tensionado de formação docente. A partir da legislação que institui a Rede Federal de 

Educação Profissional, Científica e Tecnológica (Lei n°. 11.898/2008 e de contribuições de 

diferentes autores, o capítulo problematiza a identidade das licenciaturas ofertadas pelos IFs, 

destacando os desafios decorrentes de sua organização institucional, de sua tradição histórica 

vinculada à educação profissional e das exigências próprias da formação de professores. 

Complementarmente, apresenta um levantamento da produção acadêmica sobre a temática, 

evidenciando lacunas investigativas, especialmente no que se refere à análise curricular das 

licenciaturas em Matemática do IFSP, o que reforça a pertinência do estudo desenvolvido nesta 

tese. 

O Capítulo 2 apresenta os fundamentos metodológicos que orientam o desenvolvimento 

da pesquisa, explicitando os objetivos, os procedimentos de produção de dados e as opções 

teórico-metodológicas adotadas. A pesquisa é caracterizada como de abordagem qualitativa, 
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com utilização da análise documental e da entrevista semiestruturada, conforme orientações 

metodológicas de autores como Lüdke e André (2015), Gil (1999) e Triviños (1987), que 

destacam a importância desses instrumentos para a compreensão de fenômenos educacionais 

em sua complexidade. 

O capítulo descreve, ainda, a Análise Textual Discursiva (ATD) como método de análise 

dos dados, fundamentando-se nas contribuições de Moraes e Galiazzi (2011), que concebem a 

ATD como um processo auto-organizado de produção de sentidos, estruturado nas etapas de 

unitarização, categorização e produção de metatextos. Ressalta-se o papel ativo do pesquisador 

como autor do processo interpretativo, bem como os cuidados éticos adotados, em consonância 

com a Resolução n. 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Dessa forma, o capítulo delimita 

o percurso investigativo e assegura a coerência entre os objetivos da pesquisa e os 

procedimentos metodológicos adotados. 

 No Capítulo 3, desenvolve-se uma análise histórico-política da constituição da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT), considerando os 

principais marcos institucionais que antecederam e culminaram na criação dos Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, em 2008. Para tanto, o capítulo retoma a trajetória 

iniciada com as Escolas de Aprendizes Artífices, criadas no início do século XX, situando-as 

no contexto das políticas públicas voltadas à formação profissional das classes trabalhadoras, 

conforme os registros históricos e legais do período (Brasil, 1909; Gomes, 2010). Essa análise 

evidencia como os processos de industrialização, urbanização e reorganização do trabalho 

influenciaram as sucessivas reformas da educação profissional no país. 

Ao longo do capítulo, são discutidas as transformações institucionais que levaram à 

criação das Escolas Técnicas Federais e, posteriormente, dos Centros Federais de Educação 

Tecnológica (CEFETs), com base em legislações como a Lei n. 6.545/1978 e a Lei n. 

8.948/1994, que ampliaram a atuação dessas instituições no ensino superior (Brasil, 1978; 

Brasil, 1994). Destaca-se, ainda, que a oferta de cursos de licenciatura, embora prevista desde 

a criação dos CEFETs, ganha maior relevância apenas com a promulgação da Lei n. 

11.892/2008, que institui os Institutos Federais e estabelece, entre suas finalidades, a formação 

de professores para a Educação Básica, especialmente nas áreas de Ciências e Matemática 

(Brasil, 2008). Dessa forma, o capítulo constrói o pano de fundo histórico e normativo 

necessário à compreensão da inserção das licenciaturas no âmbito dos IFs. 

O Capítulo 4 discute os Institutos Federais enquanto lócus de formação inicial de 

professores, tomando como referência o processo de expansão dos cursos de licenciatura após 
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a criação dessas instituições. Inicialmente, o capítulo retoma o histórico da formação docente 

na RFEPCT, destacando que essa função antecede os IFs, tendo início ainda no contexto dos 

CEFETs, com respaldo em dispositivos legais como o Decreto n. 3.462/2000, que conferiu 

maior autonomia a essas instituições para a oferta de cursos superiores (Brasil, 2000). 

No Capítulo, a discussão centra-se na docência enquanto profissão, fundamentando-se 

em autores que concebem a formação docente como um processo contínuo, dinâmico e 

articulado à trajetória de vida dos professores. A partir das contribuições de Roldão (2005) e 

Veiga (2008), o capítulo compreende o desenvolvimento profissional docente como um 

percurso que integra dimensões pessoais, profissionais e sociais, ultrapassando a aquisição 

pontual de conhecimentos técnicos. 

O capítulo mobiliza, ainda, aportes teóricos que discutem a profissionalização docente 

e a constituição da profissionalidade, como Barisi (1982), Demailly (1987) e Hoyle (1980), 

evidenciando que a docência envolve um conjunto complexo de saberes, valores e 

competências. Nesse sentido, dialoga-se com a tipologia de saberes proposta por Shulman 

(1986), destacando a articulação entre conhecimentos específicos, pedagógicos e curriculares. 

A formação inicial é apresentada como etapa fundamental, mas não conclusiva, do percurso 

formativo, sendo compreendida como parte de um continuum, conforme argumenta Marcelo 

García (1995). Essas reflexões fornecem o suporte teórico para compreender a formação de 

professores no contexto institucional analisado na pesquisa. 

Na sequência (Capítulo 5), são apresentados dados quantitativos que evidenciam a 

ampliação da oferta de Licenciaturas em Matemática nos Institutos Federais em diferentes 

regiões do país, com base em informações disponibilizadas pela Plataforma Nilo Peçanha. Essa 

expansão é analisada à luz de documentos orientadores do Ministério da Educação, como o 

texto “Contribuições para o Processo de Construção dos Cursos de Licenciaturas dos Institutos 

Federais”, que defende a articulação entre trabalho e educação como eixo estruturante dessas 

formações (Brasil, 2008b). O capítulo também problematiza as tensões e críticas associadas a 

esse processo, especialmente aquelas apontadas por entidades como a ANFOPE, que alertam 

para o risco de uma formação excessivamente técnico-profissional, distanciada do campo 

epistemológico das Ciências da Educação (ANFOPE, 2014). Assim, o texto situa os IFs como 

instituições em processo de construção de sua identidade formadora no campo da formação 

docente. 

 



148 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esta pesquisa tem como objetivo caracterizar as licenciaturas em Matemática do IFSP 

enquanto instâncias formadoras de professores, tomando como eixos analíticos a legislação 

vigente e as perspectivas dos coordenadores de curso, situando tal análise no interior da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Ao longo do estudo, tornou-se 

evidente que compreender a formação inicial de professores de Matemática no IFSP exige um 

deslocamento teórico e metodológico: não basta examinar o que a legislação prescreve, 

tampouco descrever a organização curricular formalmente instituída; é necessário compreender 

como essa institucionalidade é produzida, tensionada e reinterpretada pelos sujeitos que a 

operam. Essa compreensão implica reconhecer que a formação docente se constitui na 

intersecção entre política pública, cultura institucional e trajetórias individuais. 

A análise do percurso histórico da Rede Federal e da legislação que institui os Institutos 

Federais evidenciou que a formação de professores não ocupa posição marginal na estrutura 

normativa dessas instituições. A Lei nº 11.892/2008 inscreve explicitamente a formação 

docente entre suas finalidades, conferindo respaldo jurídico à oferta das licenciaturas. 

Entretanto, como alertam estudos sobre políticas educacionais e sua implementação, o 

reconhecimento legal não assegura, por si só, a consolidação cultural e simbólica de uma 

determinada função institucional. No caso dos Institutos Federais, a formação docente é 

incorporada a uma estrutura cuja identidade histórica foi desenhada a partir da centralidade da 

educação técnica e tecnológica. Tal condição produz o que se pode denominar uma 

institucionalidade híbrida, na qual convivem — nem sempre de forma estável — projetos 

formativos distintos. 

Essa condição dialoga com a compreensão de Nóvoa (2012, 2020, 2024) de que as 

instituições formadoras são espaços de produção de identidades profissionais e não meros locais 

de aplicação de políticas. Para o autor, a formação de professores deve ser entendida como 

processo que articula dimensão institucional e dimensão biográfica, uma vez que a 

profissionalidade docente se constrói no entrelaçamento entre experiências individuais e 

culturas organizacionais. No contexto investigado, tal entrelaçamento mostra-se 

particularmente evidente: a identidade das licenciaturas em Matemática não decorre 

automaticamente da norma, mas se constitui na prática cotidiana, nas decisões curriculares e 

nas mediações exercidas pelos coordenadores. 

As narrativas dos participantes das entrevistas revelaram que a consolidação das 

licenciaturas não se apoia exclusivamente em dispositivos institucionais plenamente 
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estabilizados. Ao contrário, a sustentação do projeto formativo depende significativamente do 

engajamento, da trajetória e das concepções de docência daqueles que assumem a coordenação. 

Essa constatação encontra respaldo nas reflexões de Marcelo García (1995), para quem a 

formação docente deve ser compreendida como processo contínuo e contextualizado, que não 

se reduz à aplicação de modelos prescritos, mas se constrói na interação entre sujeitos e 

contextos institucionais. Ao interpretar a coordenação como instância mediadora entre política 

e prática, a pesquisa evidencia que a formação inicial no IFSP se materializa por meio de 

decisões situadas, atravessadas por negociações e reinterpretações. 

Diniz-Pereira (2022), ao problematizar os modelos de formação docente no Brasil, 

destaca a necessidade de superar perspectivas tecnicistas que fragmentam o conhecimento e 

desarticulam teoria e prática. As falas dos participantes indicam esforço consistente no sentido 

de afirmar uma formação que articule domínio do conhecimento matemático, fundamentos 

pedagógicos e inserção crítica na realidade da escola básica. Tal posicionamento aproxima-se 

da concepção de formação como prática reflexiva, na qual o futuro professor é compreendido 

como sujeito ativo na construção de saberes profissionais.  

A tese defendida nesta investigação — de que a formação inicial de professores de 

Matemática no IFSP constitui-se como projeto sustentado pelas trajetórias docentes e pelo 

engajamento individual dos sujeitos que o conduzem, mais do que por dispositivos 

institucionais plenamente consolidados — ganha densidade teórica à luz das discussões sobre 

profissionalidade docente. Roldão (2005) argumenta que a profissionalidade se constrói na 

articulação entre saber específico, saber pedagógico e responsabilidade social, sendo 

inseparável do contexto institucional no qual se exerce. No caso analisado, a profissionalidade 

docente é afirmada no discurso dos coordenadores, que reconhecem a complexidade da 

docência e a necessidade de formação integrada; entretanto, sua consolidação institucional 

depende de processos contínuos de negociação e afirmação. 

A coordenação de curso emerge, nesse cenário, como espaço estratégico de mediação. 

Não se trata apenas de função administrativa, mas de instância político-pedagógica que articula 

normativas externas, demandas internas e expectativas sociais. Essa compreensão aproxima-se 

da perspectiva de Veiga (2008), que entende o projeto pedagógico como construção coletiva e 

dinâmica, atravessada por disputas e reconfigurações. O currículo, longe de ser documento 

estático, configura-se como campo de tensões no qual se definem prioridades formativas e se 

expressam concepções de docência. Nos cursos analisados, a organização curricular reflete 
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tanto diretrizes nacionais quanto escolhas situadas, influenciadas pelas trajetórias dos 

coordenadores e pelas condições concretas de cada campus. 

Essa dependência de arranjos locais permite afirmar que a institucionalidade formadora 

no IFSP apresenta caráter processual e contingente. Não se trata de ausência de 

institucionalização, mas de institucionalização em construção. Como sugere Nóvoa (2012, 

2020, 2024), as instituições formadoras são também espaços de produção de sentido, e tal 

produção depende da capacidade de seus membros de elaborar narrativas compartilhadas sobre 

sua missão. Nos campi investigados, essa narrativa encontra-se em elaboração permanente, o 

que explica a simultânea afirmação e tensão da identidade formadora. 

A pesquisa evidencia, portanto, que a formação inicial de professores de Matemática no 

IFSP se desenvolve em um entre-lugar institucional, situado entre a tradição técnico-

tecnológica e a missão formadora. Esse entre-lugar não deve ser interpretado como mera 

fragilidade; ele também constitui espaço de possibilidade. A convivência de diferentes matrizes 

formativas pode favorecer a ampliação de perspectivas, desde que haja políticas institucionais 

capazes de integrar tais dimensões de forma coerente. Nesse sentido, os resultados indicam a 

necessidade de fortalecimento das licenciaturas por meio da consolidação de dispositivos 

institucionais mais estáveis, capazes de reduzir a dependência excessiva de iniciativas 

individuais. 

As contribuições desta pesquisa inscrevem-se, assim, em múltiplos planos. 

Teoricamente, o estudo reforça a compreensão de que a formação docente é fenômeno situado, 

cuja análise exige articulação entre legislação, cultura institucional e trajetórias individuais. 

Metodologicamente, demonstra a potência da escuta dos coordenadores como estratégia para 

compreender a materialização das políticas públicas. No campo específico da Educação 

Matemática, amplia o debate sobre a formação inicial em contextos institucionalmente híbridos, 

oferecendo elementos para reflexão sobre os desafios e potencialidades da formação docente 

nos Institutos Federais. 

Apesar disso, a pesquisa apresenta alguns limites. Dentre eles, situamos a composição 

do corpus para a realização das entrevistas. Embora todos os coordenadores dos treze cursos 

presenciais de Licenciatura em Matemática do IFSP tenham sido convidados a participar da 

pesquisa, apenas quatro aceitaram conceder entrevista. Tal condição reduz o corpus empírico e 

delimita o alcance interpretativo dos resultados, uma vez que as análises se apoiam em um 

conjunto específico de experiências institucionais. Ainda assim, a participação desses sujeitos 
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permitiu acessar narrativas densas e significativas sobre a coordenação de cursos de licenciatura 

no contexto investigado. Esse limite não invalida os achados da pesquisa, mas indica que eles 

devem ser compreendidos como interpretações situadas, relativas aos contextos analisados. 

Como desdobramento, abrem-se importantes perspectivas de investigação futura. 

Estudos que ampliem o número de participantes, envolvendo coordenadores de todos os campi 

que ofertam licenciatura em Matemática no IFSP ou mesmo em outros Institutos Federais, 

poderão aprofundar e tensionar os resultados aqui apresentados. Pesquisas de caráter 

longitudinal também se mostram promissoras, permitindo acompanhar processos de 

consolidação institucional das licenciaturas ao longo do tempo e compreender como mudanças 

nas políticas educacionais e na organização da Rede Federal impactam a formação docente. 

Mostra-se igualmente relevante incluir outros agentes da formação inicial, como 

docentes formadores, estudantes e egressos, de modo a ampliar a compreensão sobre a 

constituição da identidade profissional docente. A inclusão de docentes formadores, estudantes 

e egressos pode ampliar a compreensão acerca dos impactos concretos das escolhas curriculares 

e das condições institucionais na constituição da identidade profissional dos futuros professores. 

Além disso, estudos comparativos entre diferentes Institutos Federais permitem identificar 

padrões estruturais e especificidades locais, contribuindo para a consolidação de um campo de 

investigação ainda emergente. 

Investigações sobre a inserção profissional de egressos das licenciaturas em Matemática 

dos Institutos Federais poderão oferecer indicadores importantes sobre os efeitos formativos 

dos cursos. Também se destacam como perspectivas futuras estudos sobre a formação dos 

formadores que atuam nas licenciaturas e análises comparativas entre diferentes instituições da 

Rede Federal. 

Como desdobramento, revelam-se particularmente relevantes pesquisas que analisem a 

formação dos formadores que atuam nas licenciaturas, bem como investigações sobre a 

trajetória profissional dos egressos e sua inserção na educação básica. Tais estudos poderão 

oferecer indicadores mais precisos sobre os efeitos da institucionalidade tensionada descrita 

nesta tese. Também se mostra pertinente examinar os impactos das recentes reformas 

curriculares nacionais sobre a organização das licenciaturas em Matemática no âmbito da Rede 

Federal. 

Em síntese, esta investigação demonstra que a formação inicial de professores de 

Matemática no IFSP se constitui na intersecção entre prescrição normativa e prática situada, 
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entre institucionalidade formal e mediações humanas. A identidade formadora que emerge 

desse processo é histórica, negociada e dependente de contextos locais. Ao evidenciar que a 

sustentação do projeto formativo repousa, em grande medida, nas trajetórias e no engajamento 

dos coordenadores, esta tese contribui para deslocar o debate sobre formação docente da esfera 

abstrata da norma para o campo concreto das práticas institucionais. Compreender essa 

dinâmica é condição necessária para avançar na consolidação da formação de professores nos 

Institutos Federais e para afirmar, com maior consistência, a docência como profissão que se 

constrói na articulação entre saber, instituição e compromisso social. 
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